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O objetivo do presente artigo é refletir sobre o fenômeno do consumismo dos livros de 
autoajuda, cuja ideologia contribui para a alienação e a coisificação da consciência. As ilusões 
sobre as possibilidades de enriquecimento a partir da primazia das ideias e não das condições 
objetivas de existência na sociedade capitalista são problematizadas. O significativo 
crescimento deste mercado no mundo contemporâneo justifica a importância dessa análise no 
campo das ciências humanas, o que em nossa compreensão decorre de múltiplos fatores. 
Destacamos o uso intenso da publicidade que aliada aos recursos financeiros e tecnológicos, 
organizados pelo capital comunicacional e concentrados nas mãos de pequenos grupos 
controlam o mercado editorial. Tais grupos não se preocupam com a coerência ou com a 
qualidade de suas publicações, buscam prioritariamente assegurar altas taxas de lucro e por 
isso dão preferência a obras literárias que visam à manipulação, no sentido de entorpecer o 
indivíduo e torná-lo ainda mais alienado.  
Palavras-chave: Livro; Mercado; Capital comunicacional; Religião.  
Abstract 
The main goal of this essay is to reflect about the consumerism of the self-help books which 
ideology contributes to the alienation and signalizes to transformer the reader in things 
withoutcritical conscience. So, we are going to investigate the problem about the illusions 
and the possibilities to be rich from the primacy of thatideias and not about the objective 
conditionsof the existence in the capitalist society. Well,the great growth this kind of 
literature on the contemporain marketing gives to us justification to make this analyze in the 
human social field because our comprehension about it comes from different motivations. We 
point the intense use of the advertising controlled by the editorial market ally with financial 
and technological resources that are organized by communicational capital and concentrated 
on the hands of small groups that do not worry with the coherence and quality of the 
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publications. They think priority to get high rates of profit and they prefer a manipulative 
literature because it makes an individual numbness making the persons alienated all the time. 





O presente artigo é parte de uma pesquisa mais ampla sobre o Consumo de livros de 
autoajuda e ideologia da prosperidade na sociedade capitalista, desenvolvida no 
Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Educação Linguagem e Tecnologias da 
Universidade Estadual de Goiás e considera queo significativo crescimento do mercado de 
livros que marca as relações sociais no mundo contemporâneo justifica a importância dessa 
análise no campo das ciências humanas. Tal fenômeno decorre de múltiplos fatores, destaca-
se, todavia, o uso intenso da publicidade que aliada aos recursos financeiros e tecnológicos, 
organizados pelo capital comunicacional e concentrados nas mãos de pequenos grupos 
controlam o mercado editorial. Tais grupos não apresentam compromisso com a coerência ou 
com a qualidade de suas publicações, buscam prioritariamente assegurar altas taxas de lucro e 
por isso dão preferência a obras literárias que visam à manipulaçãoe, por isso, desencadeiam 
um processo de alienação e coisificação do sujeito.  
A religião ou a fé quase sempre é usada como parte de tal manipulação, mesmo quando 
não se trata de obra explicitamente religiosa e seu autor não representa uma seita específica. 
Assim, embora a história bíblica do personagem Jesus Cristo tenha sido marcada por 
privações e sacrifícios, tais obras vinculam a fé em Cristo com o enriquecimento material. 
Com base em tais pressupostos, nosso objetivo neste texto serárefletir os nexos entre o 
mercado de livros de autoajuda, ideologia, religião e capital comunicacional.  
No emaranhado dessa produção de mensagens em busca de mercado, selecionamos a 
obra de Caldas Wizard Martins, Desperte o milionário que há em você(2012)cujo caráter 
éreconhecidamente de auto-ajuda e, embora não se caracterize de forma explicita no campo 
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O mercado dos livros de autoajuda e as novas religiões 
 
Para o desenvolvimento deste estudo,optamos pelo uso do conceito de capital 
comunicacionalem substituição ao termo indústria cultural, cunhado por Adorno e 
Horkheimer (1986), para discutir a condição do mercado da comunicação na 
contemporaneidade. Tal conceito vem sendo desenvolvido por Viana (2007), para caracterizar 
o capital voltado para a exploração da comunicação mercantil. Esse processo teve início a 
partir da emergência do capitalismo oligopolista transnacional, sob a égide do regime de 
acumulação intensivo-extensivo, desembocando na produção de novas necessidades (tais 
como o rádio, a televisão etc.) e produção de meios de consumo, como estratégia para 
combater a tendência declinante da taxa de lucro, levando a criação e/ou fortalecimento de 
determinados setores do capital. Segundo o autor, o capital comunicacional surge vinculadoao 
investimento nas empresas de comunicação, de caráter oligopolista. No regime de acumulação 
anterior, este setor do capital já existia, porém sua existência era embrionária, com a mudança 
no padrão de acumulação ele se desenvolve por meio da concentração e centralização 
crescente do capital em mãos de poucos investidores.  
Viana (2007) se contrapõe ao uso do termo indústria culturalpor considerá-lo 
relativamente neutro e pouco preciso. Para ele, trata-se de capital, que sintetiza relações 
sociais de exploração visando à acumulação, e não um simples processo de produção, 
definido deforma imprecisa. Capital Comunicacional, portanto, é aquele voltado para o 
investimento capitalista nas empresas de comunicação, cuja característica central é o processo 
de oligopolização. Este tipo de capital não produz cultura ou arte, ao invés disso, ele produz 
mensagens, divulgação, comunicação das obras artísticas, culturais ou de informação. Como 
em qualquer outro empreendimento capitalista, os indivíduos que produzem não são os 
proprietários das empresas. Estes são apenas empregados dos empresários, remunerados em 
forma de salários ou outras formas de pagamento. É a distribuição dos produtos (música, 
roteiros de filmes, novelas, romances etc) organizada pelo capital comunicacional que 
configura sua mercantilização. 
Isso não significa, todavia, que os músicos, os escritores das mais variadas modalidades 
de conteúdo não pensem de forma semelhante ao modo de ver e pensar o mundo de seus 
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empregadores. Exatamente como em qualquer outro ramo de atividade, aqueles indivíduos 
submetidos à exploração de seu trabalho reproduzem quase sempreas ideologias de seus 
empregadores. Como afirmou Bourdieu (2012, p. 24), “os dominados aplicam categorias 
construídas do ponto de vista dos dominantes às relações de dominação, fazendo-as assim ser 
vistas como naturais”. Quanto aos escritores dos livros comerciais, dentre eles, os livros de 
autoajuda, existem diferentes categorias de autores e, portanto, diferentes formas de inserção 
neste mercado. Muitas vezes, o autor, é também proprietário de grandes igrejas 
neopentecostais, neste caso, não há necessidade de submissãoao capital comunicacional 
representado pelas editoras. O próprio autorse constitui como proprietário de uma empresa de 
comunicação. Mas, mesmo quando não se trata de autor-empresário, em relação a este tipo de 
atividade, não podemos caracterizar os autores como meros prestadores de serviço, por se 
tratar de uma atividade cujo produto a ser comercializado éideias, valores, concepções.  
Nesse contexto, a religião ocupa posição importante, pois não se pode negligenciar sua 
importância para a legitimidade e a manutenção da ordem. Segundo Weber (2001), o 
protestantismo colaborou no processo de sedimentação da burguesia no poder porque sua 
doutrina favorecia as máximas capitalistas. A explicação sobre a vocação casava-se 
perfeitamente com a ideia de talento e consequentemente com a divisão social do trabalho 
inerente ao capitalismo. Para o autor, o trabalho para o protestante era considerado um 
verdadeiro antídoto contra o mal e a preguiça, o qual não deveria ser feito visando a uma vida 
material luxuosa, moralmente condenada pela nova vertente cristã. Ao invés disso, o trabalho 
deveria ansiar pela realização da vocação e pela transformação e purificação do interior de 
cada individuo.  
Por isso, o sujeito próspero no passado segundo as concepções dos protestantes 
calvinistas, precisava combinar trabalho incessante com uma vida afastada do luxo e dos 
prazeres. Esse estilo de vida foi importante para a acumulação inicial do capital, pois, ao 
considerar o trabalho um valor, mesmo em condições de extrema exploração, forneceu as 
armas para que a burguesia, em nome de deus pudesse conter possíveis rebeliões. Já no 
contexto do capitalismo contemporâneo a “prosperidade” segundo a perspectiva dos 
protestantes inclui apego ao luxo e ao consumismo, para tanto, procuram convencer as 
pessoas de que o acesso aos bens de consumo depende diretamente das doações aos líderes 
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religiosos. Para atingir metas de arrecadação, tais organizações religiosas desencadeiam nos 
meios de comunicação, uma verdadeira batalha em que prevalece as costumeiras condenações 
ao “fogo do inferno” herança das práticas da inquisição, aliadas às técnicas de marketing 
construídas a partir das inovações tecnológicas amplamente utilizadas por estas igrejas.  
A desmistificação e o desencantamento do mundo social na modernidade foi um projeto 
dos iluministas, porém como nos mostrou Buck-Morss (2002) sob as condições do 
capitalismo, a crescente industrialização trouxe um re-encantamento do mundo social e, por 
meio dele, uma reativação dos poderes míticos. Neste processo, as instituições sociais e 
culturais se racionalizaram na forma, permitindo, no entanto, que o conteúdo fosse entregue 
às mais distintas forças. Para a autora, o sonho é um fenômeno coletivo, de duplo sentido, de 
um lado pelo seu estado distraído de sonho, de outro porque é inconsciente de si mesmo, 
composto de indivíduos atomizados, consumidores que imaginam que o seu mundo de sonho 
mercadológico seja unicamente pessoal (a despeito das evidências objetivas do contrário), e 
que experimentam a própria participação como membros da coletividade apenas em um 
sentido alienante.  
Nesse contexto, a sociedade capitalista, cuja dinâmica é marcada por ciclos de 
transformações em seu padrão de acumulação, necessita para manter ordem e se legitimarde 
processos de mistificação da realidade por meio da reinvenção denovas religiões ou seitas, 
cujas doutrinas pregam concepções mágicas sobre a força do pensamento positivo, sobre o 
poder das orações ou mesmopoder das palavras etc., trata-se de projetos salvacionistas 
voltados tanto para o aspecto espiritual quanto material e, ao mesmo tempo simulam 
explicações que naturalizam o fenômeno da miséria que atinge indistintamente o crente e o 
não crente, o pessimista e o otimista. Um aspecto comum a todas essas igrejas/seitas é a 
valorização da submissão dos fiéis a ordem vigente, ao dinheiro e ao consumo.  
Liderados por Lutero e Calvino os protestantes foram essências na construção de uma 
nova ética no mundo ocidental na emergência da modernidade. Todavia, na 
contemporaneidade, o termo protestante se contrapõe a postura submissa dos membros das 
antigas igrejas protestantes, que agora, preferem ser reconhecidos por evangélicos, ou 
neopentecostais. Além desse rompimento no âmbito da nomenclatura, tais religiões passaram 
a acompanhar os avanços das técnicas de exploração da comunicação mercantil. Segundo 
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Viana (2007), decorre do próprio desenvolvimento do capitalismo oligopolista transnacional a 
responsabilidade pelo acirramento do processo de produção de novas necessidades (tal como 
o rádio, a TV etc), e de produção de meios de consumo. Tal estratégia, desencadeada para 
combater a tendência declinante da taxa de lucro, fortaleceu em contrapartida outro setor do 
capital, o capital comunicacional, o qual de acordo com o autor se caracteriza 
fundamentalmente por representar a hegemonia do capital nas empresas de comunicação, não 
produzindo nem cultura nem arte, limitando-se a produzir mensagens e informações, 
expressando assim, a dominação capitalista no desenvolvimento da comunicação via meios 
tecnológicos.  
A dominação dos meios de comunicação pelas grandes empresas oligopolistas é 
garantida por meio do processo de concentração e centralização do capital, por um lado, e 
pela regularização do estado, por outro(VIANA, 2007).O estado capitalista, por meio da 
legislação controla a comunicação, ao mesmo tempo em que impede sua livre manifestação, 
torna legítima todas às formas de manipulação que autoritariamente contribui para o não 
desenvolvimento de uma consciência crítica. Nesse sentido, tanto os programas religiosos, 
que se utilizam dos meios de comunicação para promoverem seus produtos, quanto os livros 
de autoajuda com viés religioso, expressam essa manipulação de forma impar. As vendas de 
objetos milagrosos, as promessas de curas, de mudanças na vida social e econômica dos 
indivíduos, deixam claro, que os grandes empresários da comunicação gozam de toda 
liberdade. Nestas obras e nestes programas a ideologia do progresso foi incorporada ou 
banalizada e se articula em torno das premissas e dogmas presentes no que se convencionou 
chamar de teologia da prosperidade. 
Segundo Weber (2001), nos séculos XVIII e XIX ocorreu o triunfo da razão abstrata, 
formal, como princípio organizador das estruturas de produção, burocracias, mercados e 
expressões culturais, no entanto, Benjamin (2007) mesmo não contestando tais fatos, a partir 
da leitura da obra de Marx sobre o fetiche da mercadoria, argumenta que, sob as condições do 
capitalismo, houve um re-encantamento do mundo social. Para este autor, as forças míticas 
estão presentes em abundância na nova tecnologia industrial e o que distingue os deuses dessa 
mitologia moderna é a sua suscetibilidade ao tempo. Eles pertencem ao mundo profano e não 
eterno da história humana, cujos poderes são fugazes. É essa característica que marca a 
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natureza dos livros de autoajuda, dos programas de televisão que reproduzem as pregações 
dos pastores ou mesmo qualquer outro programa de auditório que não dispensa a ajuda das 
ideias fantasiosas sobre vencer os obstáculos sociais e subir na vida.  Tais obras ou programas 
adotam atitudes essencialmente mercadológicas repletas de símbolos míticos sujeitos a 
mudanças constantes e criam ainda nichos de mercado especializado, para camadas sociais 
especificas. Desse modo, tanto os livros de autoajuda quanto as igrejas produzem suas 
mercadorias voltadas para um determinado publico consumidor (estudante, jovem, 
empresário, dona de casa etc.). 
O best-seller Desperte o milionário que há em você Carlos Wizard Martins, autor do 
livro Desperte o milionário que há em você(2012), teve 100 mil cópias comercializadas em 
pouco mais de um ano, ocupando, assim, posição privilegiada entre os autores brasileiros, 
chegando a ficar entre os dez mais vendidos no ranking dos livros comerciais. A obra conta a 
trajetória do autor e apresenta receitas para aqueles que buscam alcançar a prosperidade. 
Nossas reflexões, neste estudo,relacionam-se com as concepções ideológicas presentes 
no texto de Martins (2012), cujo objetivo geral é incentivar o leitor a buscar o enriquecimento 
ao mesmo tempo defender a manutenção do sistema principalmente por meio da apologia ao 
modelo de trabalho imposto na sociedade capitalista. Seu manual se dedica a duas questões 
prioritárias no processo de argumentação, a primeira trata da possibilidade de ascensão social 
por meio do empoderamento do individuo e a segunda, procura descaracterizar a condição do 
trabalhador e do empresário nesta sociedade, por meio de um discurso linear que abstrai as 
contradições e as injustiças. 
A literatura de autoajuda, segundo análise de Tucherman (2012, p. 321), se sustenta em 
duas vertentes que sofrem modificações conforme a época e o público que se deseja atingir. A 
primeira vertente diz respeito à orientação espiritual, a qual abarca a formação de uma 
subjetividade centrada na sua independência com relação às instituições e às comunidades; a 
segunda é uma vertente pragmática, composta por exemplos, exercícios e conselhos. 
A procura por respostas práticas e soluções milagrosas foi definida por Dockhorn (2008) 
como uma busca frenética por respostas, alívio, apaziguamento do sofrimento, anestesia, 
muitas vezes, tal busca leva o indivíduo ao uso abusivo dos medicamentos (ansiolíticos, 
antidepressivos etc), a leitura de livros de autoajuda, a adesão cega às seitas religiosas e a 
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consulta às cartomantes. Para o autor, há uma crescente mercantilização de todos os domínios 
da experiência humana. E, de fato,  
 
o sujeito cede à lógica mercantil e consumista dos territórios outrora 
privatizados de seu corpo e sua “alma”, seu mundo interior: esforça-se em 
tornar seu corpo o espelho dos modelos vendidos como perfeitos e 
idealizados, enquanto sua “alma” vaga dos psicofármacos aos livros de 
autoajuda, do programa mediático de TV ao redemoinho alienante da 
indústria do entretenimento, em busca de alguma paz ou anestesia, hoje 
quase sinônimos (DOCKHORN, 2008, p. 221). 
 
O conteúdo dos livros de autoajuda se enquadra nesse nexo, o qual,segundo Tucherman 
(2012), geralmente tende a equilibrar-se entre um viés místico e a teorias ligadas ao controle 
da mente. O que seria uma espécie de psicologia atravessada pela lógica vulgar deste controle 
da mente, distante de qualquer ideia de interpretação e doação de sentido. Pois, os livros de 
autoajuda, se esforçam para dar uma roupagem empolgante, quando na realidade são todos 
muito parecidos, se limitando ao uso de fórmulas, com capítulos curtos e frases que 
condensam o que foi exposto. 
Em Desperte o milionário que há em você (2012), é usual as frases de impacto, também 
conhecidas como frase de efeito, ou clichê, “como querer é poder”, “você só colhe o que 
planta” e “o primeiro passo é você acreditar em você mesmo”. Além disso, o autor reproduz 
na obra, ideias que segundo ele ajudou centenas de brasileiros a enriquecer. Outra 
característica dos livros de autoajuda também identificada na obra em pauta é o relato de 
histórias de empreendedorismo, as quais enfatizam que ele, o próprio autor, partiu do nada e 
construiu uma imensa fortuna. Esta é uma de suas técnicas para motivar o leitor a acreditar 
que a acumulação de riqueza depende exclusivamente do indivíduo, bastando para tanto, 
acreditar no próprio potencial (MARTINS, op. cit., p. 22-64). 
A apologia ao pensamento positivo em sua capacidade para solucionar todos os 
problemas é outra característica da escrita de autoajuda. Martins (op. cit.) trabalha com as 
ideias de controle do pensamento, buscando convencer o leitor de que os fatos negativos 
presentes no cotidiano é consequência da negatividade no âmbito do pensamento, os quais 
alimentam as pessoas. No final de cada curto capitulo, propõe o que ele intitulou de 
“mentalize”. Trata-se de frases que devem ser repetidas pelos leitores na certeza de resolver 
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todos os impasses e dificuldades. Para o autor, o exercício de pensar positivamente é capaz de 
modificar a realidade.  
Nesse sentido identificamos diversos exercícios propostos pelo autor como forma de 
mentalização, a partir de frases idealistas que expressam o desejo do indivíduo: “A 
prosperidade está em mim. Eu posso mais, muito mais. Há um milionário dentro de mim” 
(MARTINS, op. cit., p. 57). Outra técnica prescrita no livro voltada à conquista de bens 
materiais e espirituais consisteno estímulo da imaginação. O autor propõe que seja realizado 
um “imaginar como...” Incentiva-se que o leitorconstantemente se imagine como ele quer ser, 
no caso, imaginar-se rico. A mente deve, nessa proposta, raciocinar como se já tivesse a posse 
dos bens desejados. Ou seja, se você  
 
deseja, por exemplo, obter a casa de seus sonhos, procure imaginar-se já de 
posse dela. Sinta-se como proprietário de uma casa espaçosa, ampla e bela. 
Visualize o terreno, a fachada, os cômodos, a decoração, os lustres, as 
cortinas, a mobília, as plantas, as flores, as árvores, a garagem, a piscina, a 
churrasqueira, a sauna, a quadra poliesportiva e etc. (MARTINS, op. cit., p. 
90). 
 
A capacidade de sonhar é configurada como peculiar aos milionários. Busca-se desse 
modo, convencer o leitor de que a riqueza é meramente fruto das idealizações. Os milionários 
neste contexto são descritos como empreendedores que “vivem quase como se fossem 
hipnotizados pelos próprios sonhos. Tudo começa na dimensão da mente” (MARTINS, 2012, 
p. 75). Observandoo conceito de ideologia como ilusão, inversão da realidade, elaborado por 
Marx e Engelspodemos caracterizar essas máximas de Martins como portadoras de um caráter 
meramente ideológico. Na realidade, o acumulo de riqueza não é fruto de uma mágica ou de 
hipnoses, pois a consciência 
 
jamais pode ser outra coisa do que o ser consciente, e o ser dos homens é o 
seu processo de vida real. E, se, em toda a ideologia, os homens e suas 
relações aparecem invertidos como numa câmara escura, tal fenômeno 
decorre de seu processo histórico de vida, do mesmo modo por que a 
inversão dos objetos na retina decorre de seu processo de vida diretamente 
físico (MARX; ENGELS, 1991, p. 37). 
 
Ora, o elemento fundamental da sociabilidade capitalista é a alienação, a qual se 
caracteriza, em geral pelo controle da atividade de um indivíduo por outro. A alienação em 
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nossa sociedade surge nas relações de produção capitalista, em que o trabalhador é 
dirigidopelo não trabalhador, perdendo assim, o controle de seu trabalho e, consequentemente, 
do valor, fruto de seu trabalho, que é apropriado por aquele que o dirige e assim, acumula 
riqueza e produz desigualdade. Além disso, a legitimidade que garante à submissão a ordem 
necessita da ideologia como falsa consciência ou como definiu Bourdieu (1998), de um poder 
simbólico de construção da realidade que tende a estabelecer uma ordem gnosiológica: o 
sentido imediato, especialmente do mundo social, construindo uma espécie de adesão que o 
dominado faz em relação às ideias daqueles que o dominam. Por isso, para Bourdieu (op. cit.), 
é importante ressaltar que não só as tendências à submissão, dadas, por vezes, como pretexto 
para culpar a vítima, são resultantes das estruturas objetivas. Essas estruturas só devem sua 
eficácia aos mecanismos que elas desencadeiam e que contribuem para sua reprodução. O 
poder simbólico não pode ser exercido sem a colaboração dos que lhe são subordinados e que 
só se subordinam a ele porque o constroem como poder. 
Nesse sentido, o livro em pauta se constitui como uma verdadeira expressão da 
ideologia e de exercício do poder simbólico. Nele, as frases impactantes são reproduzidas de 
forma isolada e sem análise. Outra característica do texto bastante comum em livros de 
autoajuda é a citação aleatória dos filósofos antigos. A filosofia clássica, sobretudo a filosofia 
deSócrates, Platão e Aristóteles é apresentada nesses livros em forma de fábulas e/ou como 
ensinamentos teóricos numa tentativa de agregar credibilidade às mensagensque visam à 
motivaçãodo leitor.  Martins (op. cit., p. 89) faz referência a Sócrates de forma romântica e 
comercial, sem preocupação alguma com a interpretação histórica e filosófica deste clássico 
da antiguidade.  
O viés religioso da obra pode ser identificadonos incentivosàs práticas cristãs, 
especialmente aquelas vinculadas aos ideais da teologia da prosperidade. Nela,reafirma-se a 
concepção de que a riqueza do individuo é uma forma de benção divina, portanto, somente 
são abençoados aqueles que enriquecem. Desse modo, os livros de autoajuda representam “a 
dificuldade do homem moderno em enfrentar os paradigmas do seu tempo [...]. Tais livros 
tem o objetivo de reproduzir o cotidiano do leitor e tornar fácil tudo o que parece, à primeira 
vista, difícil para a maioria” (BERTUOLO, 2012, p. 78). 
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O trabalho é refletido por Martins (2012, op. cit., p. 96), como uma forma de ficar rico e 
alcançar a felicidade. Nesta representação, o salário é descrito como uma escolha. “Você 
recebe o que recebe por fazer o que faz”. Nesse sentido, a divisão social do trabalho, uma 
determinação histórica é apresentada pelo autor, como uma mera escolha profissional do 
individuo, tal escolha define ainda seu salário, fruto do mérito. Para o enfrentamento 
dessacondição, propõe um exercício onde o indivíduo deve anotar em um papel sua ação 
profissional e seu salário. Logo após, deve descrever as mudanças, ou melhor, o salário de 
seus desejos, incluindo as ações que desenvolverá para tanto. 
Opondo-se a isso Marx (1991), considera que a libertação de cada indivíduo singular só 
seria possível a partir da superação da propriedade privada, pois com a dissolução deste 
poder, a história se transformaria em história mundial. Assim, nossa riqueza espiritual 
depende da riqueza de nossas relações reais. É apenas dessa forma que os indivíduos 
singulares livram-se das diversas limitações nacionais e locais, visto que são postos em 
contato prático com a produção do mundo inteiro (inclusive espiritual), para que tenham 
condições de usufruir esta produção mundial (as criações dos homens). A dependência mútua, 
uma forma de cooperação histórico-mundial entre os indivíduos, poderia ser transformada 
pela revolução comunista, por meio do controle e do domínio constante destes poderes, que, 
engendrados pela ação recíproca dos homens impuseram-se a eles como poderes totalmente 
estranhos e que os dominaram.  
Nos escritos de Marx, o fim da divisão social do trabalho é a única forma de superar a 
alienação imposta pelo capitalismo. A práxis (unidade entre trabalho manual e trabalho 
intelectual), nas sociedades de classes tornou-se um fenômeno marginal, embora o ser 
humano tenha sempre procurado desenvolver ativamente suas potencialidades intelectuais e 
manuais. Porém, na lógica capitalista, prevalece uma relação de dependência entre o 
trabalhador e aqueles que controlam os meios de produção, pois assim que os homens passam 
a trabalhar uns para os outros, de alguma maneira seu trabalho adquire uma forma social.  
(MARX, 1985) Nessa perspectiva, o trabalho é algo diretamente ligado à existência humana, 
mas que, em vez de produzir sua liberdade, transforma o homem em máquina, pois, com a 
valorização do mundo das coisas,  
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aumenta em proporção direta a desvalorização do mundo dos homens. O 
trabalho não produz apenas mercadorias; produz-se também a si mesmo e ao 
trabalhador como uma forma de mercadoria, e justamente na mesma 
proporção com que produz os bens (MARX, 1991, p. 106). 
 
O trabalho no capitalismo torna-se exteriorização de mercadorias cuja fetichização 
transforma o sujeito em pura objetivação. Como afirmou Resende (2003), a fetichização 
atinge o íntimo do indivíduo porque não é apenas como produtor que ele se defronta com as 
formas fantasmagóricas da realidade, mas como sujeito que se objetiva e não se reconhece 
noobjeto que ganha vida própria, e também como sujeito individual e coletivo que não 
reconhece a si mesmo e, tampouco, os outros indivíduos. 
 
Considerações finais  
 
Foi no contexto da Revolução Industrial com as transformações que aconteceram na 
Europa a partir do século XVIIIque ocorreu o processo de ampliação da mercantilização das 
relações sociais e contribuiu para a emergênciado que se convencionou chamar indústria 
cultural. De acordo com Adorno e Horkheimer (1986),essa modalidade de indústria produz 
padronização e manipulação da cultura, reproduzindo desse modo, as ideias que servem para 
sua própria perpetuação e legitimação e, por extensão, a sociedade capitalista em sua 
totalidade. Para Caldas (1943) a Revolução Industrial ao criar as condições necessárias para o 
desenvolvimento do capitalismo industrial, possibilitou a criação, a produção e a distribuição 
de livros de mercado, fenômeno inseparável do advento da grande imprensa e do 
aprimoramento das técnicas publicitárias para o aumento do consumo.  
Apesar dos vários termos usados para representar a produçãodos  livros de autoajuda, 
para nós, trata-se de um setor da indústria moderna sob a hegemonia do capital 
comunicacional. Quantoàs críticas a essa modalidade de produção de livros, elas quase 
sempre expressam o mesmo teor. Já foi chamada de literatura industrial, por Gustave 
Flaubert, ou ainda,literatura popular, literatura de consumo, romance popular, literatura de 
mercado, literatura de entretenimento e literatura de massa. Todas elas significam “uma forma 
literária, uma técnica narrativa cujo objetivo é ocupar uma parcela do mercado editorial 
destinado a divertir literariamente o público que por ela se interessa” (CALDAS, 1943, p. 18). 
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Propomo-nos aqui, a discutir o modelo de comunicação em que se enquadram os livros 
de autoajuda, um estilo de literatura, cuja retórica banaliza as difíceis condições de 
sobrevivência na sociedade capitalista. O trabalho e as demais formas instituídas de 
inserçãono mercado são abordados de forma fútil, delegando ao individuo toda a 
responsabilidade pelo lugar que ele ocupa na estrutura desigual da sociedade. Os valores e 
concepções de mundo defendidos em obras dessa natureza contribuempara a formação de 
uma consciência coisificada e vulgar, disposta a reproduzir fielmente os valores e práticas da 
sociedade capitalista.  
Contraditoriamente Martins reconhece a existência das desigualdades na sociedade 
capitalista, cuja riqueza se concentra nas mães de poucos. No entanto, a culpa é do próprio 
indivíduo, primeiro, por não administrar eficientemente o dinheiro que ganha, não poupar e 
não aplicar corretamente seu dinheiro, segundo, por não possuir desejos e consequentemente 
não mentalizar a condição de milionário. Por fim, a pobreza e a riqueza seria um potencial 
inerente a cada ser humano. Para o autor, a mobilidade social é uma questão de decisão 
individual, pois “se você quer dar uma guinada em sua vida, precisa tomar uma série de 
decisões, fruto de uma profunda análise de uma conversa franca de você consigo mesmo” 
(MARTINS, op. cit., p. 113). 
Nessas condições, o primeiro mandamento da ética do indivíduo adepto das teorias 
desenvolvidas por Martins ou por qualquer autor de livros de autoajuda voltados para o 
sucesso pessoal, seria como nos alertou Dardot e Laval (2016, p. 332), assumir a ética do 
“ajuda-te a ti mesmo”. Para os autores, pode-se alegar, que essa ética não é nova, que faz 
parte do espírito do capitalismo original. Sua formulação já se encontrava em Benjamin 
Franklin e, um século depois, em Samuel Smiles, autor de um best-seller publicado em 1859, 
intitulado Self-Help. A novidade, no entanto, encontra-se no fato de que a ideologia da 
autoajuda nos livros atuais que também se tornam best-sellerextrapolou a esfera privada e 
tornou-se um modelo de gestão amplamente incentivado pelas empresas e pelo Estado a 
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